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Em 1826, o Rei Ludwig I da
Baviera, iniciou uma construção para
abrigar um extensivo acervo de qua-
dros europeus. O "Alte Pinakothek"
foi construído fora da cidade de Mu-
nique, uma decisão controvertida na-
quele tempo. A razão para a escolha
do local foi simples: acreditava-se que
o ar puro preservaria melhor as pintu-
ras. Esta decisão foi um ato de con-
servação preventiva. Até recentemen-
te, a conservação, como profissão, era
dedicada somente a cuidar de objetos
individualmente. Restaurar um objeto
- seja um quadro de Rembrant ou uma
estátua romana de bronze - era a fun-
ção do conservador.

À medida que o número de mu-
seus e o número de objetos nos mu-
seus proliferavam, concentrando-se
exclusivamente em objetos individuais,
há necessidade de severos limites de
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conservação de um acervo. Mesmo as
mais generosas instituições resentem-
se de recursos financeiros e pessoais
para dar atenção individual a cada ob-
jeto. Para aquelas instituições com pe-
quenos fundos, sustentar qualquer pro-
grama de conservação, torna-se uma
consideração secundária ou terciária.
Se a maior parte de nossos antepas-
sados tiver que sobreviver, é preferí-
vel que seja coletivamente do que in-
dividualmente. Para o conservador isto
significa ater-se nas maneiras de pre-
venir ou diminuir a deteriorização de
objetos através do controle do ambi-
ente dos acervos. Isto significa conser-
vação preventiva.

Vantagens e obstáculos:

A conservação preventiva pode ser
definida como qualquer medida que
previne estragos ou reduz seu poten-
cial. Dá-se preferência aos acervos e
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não à objetos individuais, e ao não-tra-
tamento do que ao tratamento. Em ter-
mos práticos, o manuseio, o arquiva-
mento e a utilização dos acervos, in-
cluindo planos de emergência, são ele-
mentos críticos na metodologia de con-
servação preventiva.

Há longo prazo, é o mais eficiente
método de conservação, não somente
para museus, mas particularmente para
bibliotecas e acervos etnográficos, de
história natural e materiais geológicos.
Com a conscientização da importância
da conservação preventiva, a necessi-
dade de tratamentos individuais, com o
tempo, será reduzida para níveis mais
maleáveis, destinando recursos financei-
ros e pessoais para outros fins.

Além destas vantagens, a conser-
vação preventiva, mesmo que bem
compreendida, é mais aceita na teoria
do que na prática. O estágio de deteri-
oração em um grupo de objetos pode
ser lento e quase imperceptível, exceto
depois de longos períodos. Porque tal
estágio é difícil de quantificar, os resul-
tados da conservação preventiva não
são facilmente notados, nem são visu-
almente dramáticos, uma vez que a con-
servação preventiva não envolve a
melhoria da aparência dos objetos. Em
comparação, atendendo a imediata ne-
cessidade de conservação de um im-
portante documento, freqüentemente em
exposição, sua conservação pode pa-

recer muito mais significante e urgente.
Há outros interesses institucionais

também: o objetivo, nesta época de
recursos limitados, é, freqüentemente,
o de sobreviver. Enquanto preservar
acervos é obviamente essencial, para
muitos museus ou outras instituições de
acervos, conservação não é a preocu-
pação maior.

"Museus são treinados para sobre-
viver", observa Marta dela Torre, Di-
retora do GCI Programa de Treina-
mento. "Para sobreviver, você tem que
justificar sua existência. Organizando
grandes exposições é mais fácil de jus-
tificar do que conservando objetos -
porque, de fato, conservação não é um
fim em si mesmo. É algo que você faz
para poder usar esses objetos para al-
guma finalidade." Através do controle
do ambiente de um museu, a conser-
vação preventiva pode requerer um
fundo substancial. Isto significa colo-
car dinheiro em coisas que não tem um
impacto visual, e por isso não tem o
apoio do público do qual depende a
instituição.

"A coisa mais fácil do mundo é criar
um museu", diz Paul Perot, Diretor do
Santa Barbara Museu de Arte. "A pró-
xima coisa mais fácil é acrescentar ga-
lerias à ele. Mas quando é para operar
estas galerias - os guardas, os conser-
vadores, - os recursos não estão lá,
porque não há glamour nisto."
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Este aspecto, embora sério, não
parece obstruir completamente o rno-
vimento em favor da conservação pre-
ventiva, em parte porque poucas al-
ternativas existem. Já existe um corpo
de cientistas que pesquisam aplicações
práticas. Mesmo assim, para a conser-
vação preventiva ser eficiente para um
acervo em particular, conhecimento
técnico tem que ser casado com ad-
ministração concomitante, para integrar
conservação preventiva em uma ope-
ração institucional.

Adquirindo conhecimento
técnico:

A pesquisa científica para conser-
vação preventiva envolve quatro está-
gios progressivos:

1°) identificar o tratamento para
acervos;

2°) calcular os riscos;

3°) calcular os custos - eficientes
métodos para medir os riscos, e;

4°) desenvolver métodos para re-
duzir ou eliminar os riscos.

O problema básico dos acervos é
a deterioração das peças. "Objetos se
deterioram, ou através de forças inter-

nas ou influências externas", explica Jim
Druzik, da GCI Programa Científico.
"Dessas duas, as influências externas
em uma peça são muito maiores do
que as instabilidades internas. Objetos
existem por meio milênio, tem muito
pouco resíduos internos de instabilida-
de - assim, quando começam a deteri-
orar-se, e puramente por efeito do meio
ambiente. O primeiro passo é analisar
o ambiente do museu." É precisamen-
te nesta área que a GCI Programa Ci-
entífico tem concentrado seus esforços.
Segundo um estudo de 1984, no Insti-
tuto de Tecnologia da Califórnia, no
relacionamento entre a concentração
de ozônio dentro e fora, o Instituto
examinou o número de poluentes ex-
teriores e sua penetração dentro do
museu. Esta investigação levou a uma
série de estudos sobre poluentes inter-
nos. Mais e mais a poluição do ar in-
terno está se tornando matéria que os
estudos sobre conservação querem ver
resolvidos, diz Druzik "Parece que
cada vez que alguém se vira, vê um
bronze ou outro material suceptível,
corroendo no estoque do museu, onde
se supõe há um ambiente estável.
Corrozivos como fórmica e ácidos
acéticos estão sendo liberados pelos
produtos da madeira e atacam uma
vasta variedade de materiais.

Sabendo-se dos poluentes internos
e externos, o número de tratamento
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pode ser identificado e os riscos cal-
culados. O próximo estágio, achando-
se meios baratos de medir riscos - tam-
bém está completado.

"Nós temos identificado e chama-
do atenção dos conservadores, para
o baixo preço dos monitores de alta
sensibilidade", reporta Druzik. "O pas-
so seguinte é desenvolver técnicas efi-
cientes de controle, que possam ser
aplicadas em casas históricas, prédios
antigos, compartimentos de estoque, e
em casos onde o conservador simples-
mente não possui a vantagem de siste-
ma de ar condicionado com partículas
e filtros químicos acoplados."

Microambientes tem sido objeto de
vários projetos da GCI, incluindo o
desenvolvimento do protótipo para o
Royal Mummies no Museu do Cairo,
e um estudo das condições do acervo
do "Mar Morto"do Museu de Israel,
em Jerusalém. O conhecimento adqui-
rido em ambos os projetos foi ampla-
mente aplicado na preservação de
materiais orgânicos.

Em outra área de conservação pre-
ventiva, a GCI conduziu um estudo no
controle de peste com a Universidade
da Califórnia. O estudo quantificou e
confirmou os efeitos do puro nitrogê-
nio como uma "alternativa muito pro-
missora" como pesticida.

O principal fator de ambiente para
qualquer acervo é o desenho do pré-

dio. Muitos dos museus e outros acer-
vos estão localizados em ambientes
úmidos, onde norte-americanos e eu-
ropeus tem soluções para controle
ambiental muito caras e desapropria-
das arquitetonicamente. Reconhecen-
do que muitas arquiteturas são dese-
nhadas de modo a propiciar conforto
com o mínimo de sistema mecânico (ou
até mesmo nenhum), o Instituto come-
çou o estudo de um sistema passivo e
semipassivo em países tropicais. Seus
achados podem levar a um desenvol-
vimento de custo-eficiência do controle
ambiental.

Um método básico:

'A conservação preventiva não re-
quer caras e complexas estratégias Em
muitas instituições, muito pode ser fei-
to com o bom senso.

Para objetos em estantes/acervos,
a redução do potencial de danos físi-
cos, pode ser alcançada através de
procedimentos modestos como res-
tringir o acesso, exercitando cuidados
de manuseio, e sempre que possível,
alojar objetos em caixas individuais.

Quando for determinado que al-
gum material no museu está produzin-
do corroentes, o recurso óbvio é re-
mover o material. Se isto não for fácil
de fazer, ou isolando o material ou res-
taurando-o, alternativamente, pode-se
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criar uma barreira protetora ao redor
do objeto que pode ajudar a minimizar
o estrago a longo prazo.

Uma manutenção de rotina no pré-
dio pode servir de conservação pre-
ventiva. Assegurando-se que janelas e
forros estão em bom estado, pode-se
prevenir estragos, e ajudar a moderar
a flutuação da temperatura que causa
cansaço aos objetos. Conservar, am-
bos, exposições e estoque, limpos de
pó, insetos e roedores, é essencial.
Melhorar a ventilação e a circulação
do ar com filtros também beneficiará o
acervo.

Porque a conservação preventiva
lida mais com o controle ambiental do
museu, isto envolve decisões além da
autoridade tradicional do conserva-
dor. "Se você vai controlar o ambi-
ente, você tem que focar o prédio e
os diferentes tipos de proteção", diz
De La Torre, "isto pode ser uma
questão de revisar o aquecedor ou sis-
tema de ar condicionado (se houver),
ou criar novo estoque, ou trocar ex-
posições, ou controlar as visitas.
Você tem todas essas alternativas que
existem na conservação. É uma deci-
são administrativa."

Desde 1987, a GCI tem oferecido
cursos anuais de conservação preven-
tiva para nível médio e superior de con-
servadores. O método é macro para
micro, começando com a construção

do prédio e trabalhando até a criação
do meio ambiente. Enquanto informa-
ções técnicas constituem a maior par-
te do curso, a importância do conser-
vador ser advogado da conservação
preventiva também é enfatizada.

Kathleen Dardes, uma conserva-
dora, coordena o curso. Ela acredita
que a conservação preventiva deve ser
incorporada à operação do museu,
conservadores não devem somente
desenvolver a consciência de cuidados
com acervos, mas também
conscientizar outros da sua necessida-
de. "Você pode ser inteligente ao má-
ximo quando lidando com materiais
técnicos, mas você não pode falar so-
bre essas coisas ao Diretor em lingua-
gem que ele ou ela possam entender
claramente - o que significa entender
as implicações financeira - e se você
não pode comunicar-se com curadores
e desenhistas de exposições, e se você
não está preparada para trabalhar com
acervos de museus, então nada irá
acontecer. Não faz diferença o quanto
você sabe."De La Torre conclui: "Nós
precisamos começar a vender a con-
servação preventiva como uma alter-
nativa viável para ser aplicada em acer-
vos", diz ela. "Nós precisamos come-
çar a falar convincentemente aos
curadores e diretores de museus, di-
zendo, se você vai acrescentar peças
ao acervo, você precisa estar certo de
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estar projetando todas - e aqui há no-
vos métodos de proteção que são mais
baratos e mais eficientes".

Ao mesmo tempo, instituições pre-
cisam apreciar os cuidados com acer-
vos. Lawrence Reger, Diretor do Ins-
tituto Nacional de Conservação de
Washington, D.C., acha que o público
tem interesse nos aspectos mais "es-
condidos" da operação de um museu,
e que as instituições podem fazer um
melhor trabalho compartilhando os pro-
cessos de conservação com o públi-
co. Reger acha que os patronos de
museus estão agora mais receptivos
para suportar as necessidades de re-
forma dos museus. "Pessoas querem
reconhecimento", ele explica. "Eu acho
que eles estão loucos por restaurar uma
sessão, desde que tenham algum tipo
de reconhecimento. Eu acho que nos-
so objetivo tem que ser o de promo-
ver isto."

Preservar e passar adiante:

Como a conservação natural, a
conservação preventiva de espécies
culturais requer uma mudança de ati-
tude e hábito, o primeiro estágio de
conscientização é simplesmente enten-
der o que conservação preventiva sig-
nifica; o segundo é aceitar isto como
uma estratégia legítima de cuidados de
acervos. O último e mais importante

estágio é quando a conservação pre-
ventiva torna-se parte integral de uma
consciência institucional e é colocada
em prática rotineiramente.

Na última década, o número de
organizações americanas que promo-
vem a conscientização da conservação
preventiva tem crescido. Seus ranques
incluem o Instituto Americano de Con-
servação, O Instituto de Museus de
Serviços, a Galeria Nacional de Arte,
e o Instituto Nacional de Conservação
(NIC) Em 1990, o MC e o GCI con-
cluíram um projeto de dois anos para
desenvolver uma metodologia para
museus profissionais, para avaliar in-
formações sobre as condições de suas
coleções. O repórter do projeto The
Conservation Assessment: Um proje-
to de planejamento, está agora sendo
usado por museus e agências federais
americanas como um guia básico para
conservação. Mas a conservação pre-
ventiva carrega, talvez, o maior poten-
cial para as instituições localizadas em
regiões menos afluentes no mundo,
onde os fundos para tratamentos indi-
viduais são poucos. Como Roger ob-
serva: "Em países de recursos limita-
dos, qual é, francamente, o melhor
método para se usar?"

Seja como for, não há instituições
de coleções que cresça com um pro-
grama de conservação preventiva "de-
pois de tudo", diz Paul Perrot, "pre-
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servar objetos culturais para o futuro é
parte fundamental da missão de um
museu. Nosso desafio histórico é as-
segurar que estas pesquisas não sejam
somente coletadas e estudadas, mas
preservadas e passadas à diante. Por
esta razão, diz Perrot, a conservação
preventiva é um bom negócio, bem

como uma efetiva preocupação ética
para com os objetos que estão sob
nossos cuidados...Nós iremos certa-
mente arrastar o tempo, mas nós po-
demos fazê-lo arrastar o suficiente para
que os objetos possam ser mais ver-
dadeiros em si mesmos nos anos que
virão?"
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